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Se tem algo muito presente na
vida dos jovens são as baladas.
Eles se reúnem com cada vez
mais frequência nos bares próxi-
mos às faculdades, nos postos de
gasolina, nos bairros com tradi-
ção boêmia, e depois esticam nas
baladas até amanhecer.

O que faz parecer uma vida

Há aproximadamente duas décadas, uma pre-
ocupação se destacava entre todas as outras no
panorama brasileiro: o da absurda violência que
explodia nas ruas como uma praga terrível. As
manchetes dos jornais e revistas do país e, tam-
bém das emissoras de rádio e televisão elegiam
esse tema como o principal. Multiplicaram-se na
imprensa, lado a lado com as manchetes assusta-
doras, as análises, até então tímidas, sobre o pro-
blema. Em Belo Horizonte, um estudante de Di-
reito que também se dedicava à abordagem do
assunto criou um neologismo para tratar das vá-
rias manifestações de violência dentro de um
modelo científico, do que resultou o termo “vio-

Para alcançar a paz, é preciso reduzir a frustração do povo
lenciologia” tentativa ingênua mas oportuna de
unificar as análises em curso.

O tempo passou, a onda de violência arrefe-
ceu, retornando aos limites de sempre, mas agora
surge uma nova onda, que já começou a ser noti-
ciada pela imprensa.

Mas é preciso compreender que um problema
como esse não tem solução milagrosa. As mani-
festações e os atos violentos tendem a se agravar
em todas as sociedades que não resolveram os seus
problemas básicos.

Onde há equilíbrio na economia, oferta de em-
prego e a moeda se mantém forte, num quadro
marcado pela oferta de empregos, crises desse tipo

podem ser pacificadas a médio prazo, mas com
desemprego, pobreza e inflação, todos os proble-
mas tendem a se agravar até chegar a um quadro
de crise generalizada. A violência é uma flor que
brota do lado, e os governantes que se dispõe a
enfrentá-la precisam se esforçar para que não ape-
nas a economia, mas também a educação e ou-
tras áreas funcionam a contento.

Essa é uma lição herdada de crises econômi-
cas e sociais em todos os países do globo e com o
Brasil as coisas não serão diferentes. Se a violên-
cia que volta a crescer nas ruas decorre da pobre-
za e da falta de oportunidades, cumpre impedir
que isso aconteça, para preservar a paz social.

CARDERNOS
DESTA EDIÇÃO

cheia de emoção, representa, na
verdade, um grande risco a essas
pessoas – que provavelmente te-
rão problemas de saúde muito an-
tes do que seus pais. Também a
aparência pode ser bastante com-
prometida, resultando em milha-
res de jovens adultos envelheci-
dos precocemente.

Maus hábitos provocam
envelhecimento precoce

Na página 1 do Caderno
Saúde&Beleza o c irurgião
plástico Vitorio Maddarena
Junior, diretor da Clínica
Maddarena, em São Paulo,
aponta cinco dos maiores ‘es-
tragos’ que o excesso de cigar-
ro, álcool e noites mal dormi-
das podem causar à aparência.
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Ele assombrou muita gente no passado, mas
agora querem rebaixa-lo a um simples urso polar.
Somos contra.

YETI – o Abominável
Homem das Neves

Depois de 37 anos de-
saparecida, a estátua da
Samaritana, escultura de
Aleijadinho é encontrada
em Minas.

Waldir Silva foi na sua arte um grande entre os
grandes, mas era muito simples e modesto. Os an-
jos ficarão felizes ao ouvir tua música...

Depois de algum tempo longe das pas-
sarelas, Gisele Bundchen ar-
rasa em editorial da Vogue – a loura mos-
tra que não perdeu o charme...

O adeus do seresteiro

Alice Munro, uma
dona de casa amante da
leitura, transformou
seus vizinhos em maté-
ria prima para escrever
sua obra ficcional, que a
levou a ganhar o Prêmio
Nobel de Literatura des-
te ano. E olhem que, nos
anos 50 e 60, ela era vis-
ta pelos vizinhos como
escritora enfadonha.

Premio Nobel

Sua descoberta ajuda a entender a formação
do universo e dá o Prêmio Nobel a François En-
glert e Peter Higgs.

Bósons de Higgs

Quando, em 1962, ela fez o primei-
ro nu frontal no cinema brasileiro, to-
dos perceberam que, com talento exu-
berante, ali estava alguém que iria sa-
cudir o cinema nacional Norma Ben-
gell partiu recentemente, deixando
seu nome na arte fílmica brasileira.

Sócios do Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Minas Gerais aguardam a
chegada do governador Antônio Anas-
tasia, para uma reunião solene da Di-
retoria. Entre outros, vêem-se o ex-pre-
sidente do IHG, Jorge Lasmar, o dire-
tor-geral da Imprensa Oficial, o advo-
gado Eugênio Ferraz, o Coronel PM Car-
valhaes, os advogados Floriano de Lima
Nascimento e Osório Couto e Outros.

A musa polemista

A espera do governador
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Chic é ter consciência
Tommy Hilfiger apoia a campanha de

Consciência do Câncer de Mama há
algum tempo, em parceria com a Bre-
ast Health International.  Para este
ano, em adição à campanha viral
“A Little Jump Makes a Big Diffe-
rence”, que incentiva personalida-
des do mundo fashion a darem um
pulo em frente à câmera com seu
look favorito e postarem na inter-
net, Hilfiger lançou um modelo ex-
clusivo de bolsa, cuja parte do valor
da venda será revertida para a Breast
Health International.

As tops Naomi Campbell e Cláudia
Schiffer aderiram ao projeto e foram
clicadas pelo famoso fotógrafo Patrick
Demarchelier usando clássicas
camisas brancas e a bolsa Hilfiger.

O modelo é uma tote de cou-
ro, em estilo navy, color- block
nos tons de marinho e verme-
lho, com metais e assinatura em
dourado, mas, o melhor atributo
desta bolsa é seu cará-
ter filantrópico.

Um terço do valor da
venda de cada bolsa (o
que significa aproxima-
damente 100,00€) será
revertido para o programa
“Fund for Living” da institui-
ção Breast Health Internatio-
nal, que apoia mulheres que não
possuem condição financeira de
arcar com os custos de um trata-
mento, principalmente, as despe-
sas que não são cobertas pelos
seguros de saúde como trans-
porte de um hospital para ou-
tro, cuidado de crianças, mas-
tectomia, próteses e perucas.
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Riachuelo chega em breve à Oscar Freire
Seguindo o caminho trilhado pelas maiores

marcas de fast-fashion do cenário mundial da
moda que se encontram nos pontos mais sofisti-
cados das cidades, a Riachuelo irá abrir sua pri-
meira flagship na área comercial mais nobre de
São Paulo, os Jardins. O endereço da loja concei-
to, que irá ocupar um espaço de 1.600 metros
quadrados, é a famosa esquina da Oscar Freire
com Haddock Lobo.

O que num primeiro momento pode pa-
recer um contraste, estabelecer uma loja de
departamento bem no coração do reduto
das marcas mais elitizadas, tanto nacionais
quanto internacionais, na verdade é ape-
nas o movimento natural de democratiza-
ção da moda.

Pesquisas realizadas a respeito do hábi-
to de compra dos consumidores indicam que
as mesmas pessoas que consomem produ-
tos de luxo, também compram itens de mar-
cas não tão elitizadas a preços mais acessí-
veis. O que demonstra uma maior consci-
ência em relação ao consumo e uma maior

valorização do dinheiro. Além do mais, nada mais
cool do que saber montar um look magnífico com
peças de origens variadas.

Para as marcas que se aventuram a essa em-
preitada, uma flagship nos Jardins, região refe-
rência de moda na capital paulista, significa uma
ação de marketing que busca o reconhecimento
junto ao público.

Nach Bijoux - Bijus incomuns em Porcelana
Lançada há dois anos a pelas irmãs Nadia e Nancy Koch, a Nach Bijoux

nasceu da maestria familiar na fabricação de miniaturas de animais em por-
celana e do desejo de ambas em oferecer ao público uma nova maneira de
pensar e fazer bijuterias.

O resultado da união entre esta tradição apaixonante, que nasceu há mais de
30 anos na família Koch, com a capacidade criativa da designer Nancy e o em-
preendedorismo de Nadia, foi uma lufada de ar fresco no mercado tradicional.

Uma pitada de mix and match é o cerne da filosofia da Nach que traz em
suas criações  combinação de materiais inusita-
das como couro, corda, penas e a protagonista
a porcelana.

O conceito trabalhado pelas irmãs tem um
mood irreverente, fantasioso e bem humora-
do, se aproximando do kitsch. O tema mais
explorado pela Nach são os animais que
fascinam seja pela sua docilidade, seja
por sua exuberância ou até mesmo por
seu caráter selvagem que imprime um
toque de sensualidade.

Todas as peças da Nach são fei-
tas manualmente por artesãos es-
pecializados, nas oficinas da
marca, desde as peças de porce-
lana, o processo de montagem
até o acabamento final.  Valori-
zando este aspecto único das joi-
as, todas vêm assinadas e regis-
tradas, o que garante a proce-
dência das mesmas.

Outras empresas com perfil similar ao da Ria-
chuelo já aportaram na mesma área como é o
caso da Natura, Hope, Lupo, Chilli Beans e Ha-
vaianas, cuja abertura da loja sinalizou um marco
para o reposicionamento da marca.

Dando sequência ao seu trabalho pioneiro de
criar parcerias com renomados estilistas para a
criação de coleções cápsula, a Riachuelo irá co-

locar na sua loja Premium seus produtos
de primeira linha com foco especial nestas
associações com outros nomes da moda.

A expectativa é grande para a inaugura-
ção, que irá contar com a participação de
10 personalidades de diferentes áreas, cada
qual com a criação de 5 peças. Os nomes
que compõem esta lista de talentos são:
Dudu Bertholini, Adriana Degreas, Hêlo Ro-
cha, Robert Forest, Raphael Falci, Claúdia
Leitte, Fernanda Motta, Camila Coutinho e
Thássia Naves.

Os dias estão contados para a
inauguração que está prevista para o
27 de novembro.



SAÚDE & BELEZAEdição Número: 2562 - Belo Horizonte, Novembro de 2013

Conheça nosso site http://guialocal.odebate.com.br

Serviços de Saúde

Maus hábitos provocam
envelhecimento precoce

Os cinco dos maiores ‘estra-
gos’ que o excesso de cigarro, ál-
cool e noites mal dormidas po-
dem causar à aparência.

1. Olheiras e bolsas sob
os olhos - “O primeiro sinal
de uma noite mal dor-
mida aparece no rosto.
Normalmente, ficam
mais evidentes olheiras
e bolsas palpebrais. Se
essa rotina se repete
com alguma regularida-
de, os efeitos não cos-
tumam desaparecer
com facilidade – nem
quando a pessoa dor-
me além da conta
para compensar.”

2. Pele sem bri-
lho e ressecada -
“O álcool desidrata o
organismo, tendo
efeito altamente pre-
judicial sobre o maior órgão
do corpo humano: a pele.
Com o tempo, ele priva
a pele de nutrientes e
vitaminas (principal-
mente a vitamina C) –
acelerando o processo
de envelhecimento. Já
com relação ao fumo,
existe até uma expres-
são para descrever o
conjunto de caracterís-
ticas faciais que incluem rugas,
sulcos, falta de brilho e tonali-
dade acinzentada da pele: ‘ros-
to de fumante’. O monóxido de
carbono presente na fumaça do
cigarro atua na redução do flu-
xo sanguíneo, deixando a pele
seca e descolorida.”

3. Manchas e mar-
cas na pele -  “O cigarro
faz com que manifestações
de  doenças  au to imunes ,
como a psoríase e a derma-
tite atópica, ocorram com

mais frequência,  fazendo
com que manchas e marcas
estejam cada vez mais pre-
sentes  e  v is íveis  na pele
das pessoas. Até mesmo as
estr ias  são mais  v is íve is
em pacientes fumantes.”

4. Rugas e pés-de-gali-
nha - “Jovens fumantes, prin-
cipalmente aquelas que também
fazem uso de álcool e contracep-
tivos orais, costumam ter a apa-
rência envelhecida antes de suas

colegas que levam uma vida sau-
dável. Esse quadro pode piorar
se a paciente estiver acostuma-
da a virar noites em claro, dor-
mindo menos do que o necessá-
rio. A falta de sono, assim como
o estresse, leva o corpo a produ-
zir um hormônio chamado cor-

tisol que eleva os níveis de açú-
car no sangue. Além dos eviden-
tes danos à saúde – principal-
mente ao coração – também pode
acelerar o processo de envelhe-
cimento, comprometendo o colá-
geno responsável por uma pele
firme e sem rugas.”

5. Recuperação pós-ci-
rúrgica mais lenta
e problemática -  “A
nicotina causa vaso-
constrição, que é o es-
treitamento dos vasos
sanguíneos, limitando o
fluxo de sangue rico em
oxigênio para pequenos
vasos no rosto e no cor-
po. Isso sinaliza que o

tempo de cicatrização de
um fumante é sempre mai-
or do que o de um não-fu-
mante. Por isso, além de
normalmente necessitar
recorrer a técnicas de ci-

rurgia plástica
antes dos de-
mais, o fumante
enfrentará mais
problemas na ci-
catrização. Até
mesmo cirurgias
odontológicas e
procedimentos
p e r i o d o n t a i s
acabam impon-

do mais sofrimento a esses pa-
cientes. O quadro, certamente,
será ainda pior se agravado
pelo álcool e pela falta recor-
rente de sono. Os fumantes têm
doze vezes mais chances de
apresentar complicações em
procedimentos cirúrgicos do
que os não-fumantes.”
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Comer muito doce pode prejudicar a memória
Quem descobriu foi um pessoal do Hospital Universitário Charité, em Berlim.

Eles recrutaram 141 pessoas, com idade média de 63 anos, sem qualquer indí-
cio de diabetes, perguntaram sobre os hábitos alimentares e mediram o ní-
vel de açúcar no sangue de cada um.

Também escanearam o cérebro deles, para medir o tamanho do hipo-
campo (que desempenha um papel importante na memória). Aí, em
seguida, os voluntários fizeram testes de memorização.

O resultado foi que o pessoal que estava com o sangue cheio de
açúcar se saía pior nos testes: meia hora depois de ouvir uma
lista de 15 palavras, eles recordavam menos as coi-
sas citadas do que os outros participantes.

“Nós também descobrimos que pessoas com mai-
or nível de açúcar no sangue tinham um volume
menor no tamanho do hipocampo”, explica Agnes
Flöel, uma das autoras da pesquisa.

Isso não quer dizer que você precisa abolir os do-
ces da sua vida se não quiser virar um velhinho
desmemoriado. É só balancear a dieta, com proteí-
nas, carboidratos e gorduras na medida certa, e, cla-
ro, praticar exercícios físicos.

Uso diário de aspirina é arriscado
para pessoas saudáveis

Uma das mais amplas análises já feitas sobre o assunto, encomendada pelo
Serviço Nacional de Saúde britânico (National Health Service - NHS), aconse-
lha que pessoas saudáveis não usem aspirina para evitar ataques cardíacos
ou câncer.

O levantamento, realizado pelo setor de pesquisas do NHS, afirma que o remé-
dio não deve ser consumido em doses diárias até que sejam levantadas mais pro-
vas de seus benefícios.

A aspirina faz com que o sangue fique menos espesso e, por isso, reduz as chances de
formação de coágulos que podem causar um ataque cardíaco ou derrame.

Já foram feitas até pesquisas que sugerem que o remédio pode diminuir o risco
de alguns tipos de câncer, o que levou a discussões sobre as possíveis vantagens
do uso de aspirinas por pessoas saudáveis.

Diante de novos questionamentos sobre o assunto, o NHS pediu a uma equi-
pe da Universidade de Medicina de Warwik que avaliasse estudos sobre os efei-
tos do medicamento.

Segundo os pesquisadores, dar aspirina a todos para evitar ataques cardíacos
e derrames “causaria danos, devido ao aumento do potencial de sangramentos”.

Quanto à prevenção do câncer, os pesquisadores avaliam que as provas não
são fortes o suficiente para que se chegue a uma conclusão, mas os testes com
aspirina feitos atualmente darão resultados mais claros nos próximos cinco anos.
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FATORES GENÉTICOS CONTRIBUEM PARA QUE O MOSQUITO CARREGUE UM
DETERMINADO TIPO DE VÍRUS. DOENÇA TÍPICA DE PAÍSES TROPICAIS COMO
O BRASIL AGORA OCORRE EM LUGARES DE CLIMA TEMPERADO POR CAUSA
DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS.

Descoberta pode contribuir para
interromper transmissão da dengue

ientistas
descobri-
ram uma
ligação ge-

nética entre o mos-
quito hospedeiro e o
vírus da dengue que
determina a transmis-
são da doença. Com o
resultado, a pesquisa
feita por franceses e
tailandeses pode criar mé-
todos para interromper o
ciclo de contaminação no
seu início e, assim, diminuir
os casos de dengue.

A estudo feito pelo Insti-
tuto de Pesquisas de Ciências
Médicas das Forças Armadas
(Afrims), em Bangkok, junta-
mente com o Instituto Pas-
teur, em Paris, revelou que os
mosquitos são sensíveis a uma
determinada estirpe do vírus
e, ao mesmo, tempo resisten-
te a outras. Os cientistas es-
peram que a descoberta leve
a novos medicamentos para
controlar a dengue e, no fu-
turo, a produção de mosqui-
tos transgênicos mais resistentes ao vírus.

“Apesar de termos algumas indicações de que
essas interações genéticas ocorrem, elas nunca fo-
ram mapeadas nos cromossomos do mosquito. Por-
tanto, ainda temos uma vaga ideia de onde essas
interações específicas estão fisicamente localiza-
das”, diz Louis Lambrechts, um dos pesquisado-
res responsáveis.

GLOBALIZAÇÃO DA DENGUE

O Afrims criou 20 mil fêmeas do mosquito por
semana especialmente para a pesquisa. Diferente
do mosquito transmissor da malária, o aedes ae-
gypti prefere as regiões urbanas e locais onde a
água se acumula.

Segundo a Organização Mundial de Saúde
(OMS), por ano, mais de 100 milhões de pessoas
no mundo são contaminadas com o vírus da den-
gue. Essa doença é uma epidemia em mais de 100
países tropicais. Mas com as mudanças climáticas
e a globalização, ela começa aparecer em regiões
de temperaturas mais moderadas.

No Brasil, a última grande epidemia foi re-
gistrada em 2010, com cerca de 4 mil municípi-
os infestados. Os sintomas da dengue são pare-
cidos com o de uma gripe forte, porém com do-
res nos ossos e articulações que duram sema-
nas. Em 5% dos casos, o vírus pode ser mais
perigoso e levar à morte.

POLÊMICA DO MOSQUITO
TRANSGÊNICO

O próximo passo do estudo é fazer um mape-
amento dos fatores genéticos que determinam a
dengue em mosquitos. Lambrechts acredita que
a pesquisa irá ajudar outros cientistas a inter-
romper completamente o início do ciclo de trans-
missão da doença.

“Muitas estratégias consistem em interromper
o ciclo da dengue no hospedeiro humano, por exem-
plo, com o desenvolvimento de vacinas e medica-
mentos. Mas outras pretendem interromper a
transmissão no inseto. Os nossos pesquisadores

podem abrir novas perspectivas para
essa última”, diz Lambrechts.

Contudo, para isso, é necessário a
criação de mosquitos transgênicos re-
sistentes à doença. Essa ideia já está
sendo desenvolvida por uma empresa
britânica. Mas ela é alvo de críticas de-
vido à insuficiência de pesquisas.

Como os atuais mosquitos estão fi-
cando mais resistentes a pesticidas, os
governos estão mais abertos a ideias con-
troversas. “Muitos pesquisadores estu-
dam o aspecto genético para o controle
da dengue, mas há muitos problemas.
Em alguns países não é permitido a libe-
ração de mosquitos geneticamente mo-
dificados. E, mesmo se tivéssemos um
bom modelo e técnica, ainda demoraria
cerca de 10 anos antes de podermos apli-
cá-la”, afirma Alongkot Ponlawat, um dos
diretores de pesquisa do Afrims.

VACINA QUASE PRONTA
Outra ideia é o desenvolvimento de va-

cinas que previnam não só pessoas de serem in-
fectadas, mas também os mosquitos. “Mosquitos
se alimentam de sangue humano. Se uma vacina
que bloqueia a transmissão for criada e as pesso-
as forem tratadas com esse medicamento, você
pode interromper a transmissão do vírus do hu-
mano para os mosquitos”, afirma Lambrechts.

Em 2014, uma vacina para a dengue pode ser
liberada. No Brasil, desde 2006, o Instituto Bu-
tantan está pesquisado esse método. Mas a maio-
ria dos cientistas concordam que uma abordagem
diversificada é ideal para controlar a dengue.

Na Tailândia são usados métodos naturais e
tradicionais, como a mistura de capim cidreira e
água que atrai o mosquito e mata suas larvas de-
positadas nessa água. “Quando coletamos as lar-
vas, os recipientes com capim cidreira estavam
cheios. É muito eficiente”, diz Ponlawat.

Além disso, um peixe que come as larvas tam-
bém é usado no combate à dengue. Mas o pesqui-
sador alerta que os peixes não devem ser coloca-
dos em recipientes com água que será consumida.

Água parada é essencial para a proliferação da dengue

CC
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Com investimen-
to de R$ 9 milhões,
a empresa, em par-
ceria com a Coppe-
UFRJ e a Seahorse
Wave Energy Ener-
gia de Ondas, ini-
ciou projeto de Pes-
quisa e Desenvolvi-
mento (P&D) de
instalação de um
conversor offshore,
em escala real, no
litoral do municí-
pio do Rio de Janei-
ro, para produção
de eletricidade pelas ondas do mar.

A iniciativa marca mais uma vez a
competência técnica e o pioneirismo de
Furnas no setor elétrico.

“O projeto faz parte da estratégia de
Furnas de buscar novas oportunidades
de negócios e vantagem competitiva. A ex-
pectativa com este projeto é promover
maior aproximação das atividades de
P&D à fase de comercialização da tecno-
logia e, assim, introduzir na matriz ener-
gética brasileira uma nova fonte de ener-
gia limpa, renovável e abundante no ter-
ritório nacional”, destacou Renato Nor-
bert, gerente da área de Pesquisa, Desen-
volvimento e Inovação de Furnas.

A capacidade de geração do conversor
será objeto de estudo, cujo primeiro está-
gio tem conclusão prevista para 2015. A
ideia inicial é atender o mercado livre (ACL),
oferecendo o MW/h com menor custo.

Inicialmente, será desenvolvido um
protótipo do conversor, que passará
por testes no tanque de ondas da CO-

iPhone 6 pode ter
tela de 5" Full HD

Cientistas criam
sangue artificial

Cientistas romenos conseguiram criar um sangue ar-
tificial que possivelmente será bem aceito pelo organis-
mo dos seres humanos.

Junto com sua equipe, o professor Radu Silaghi-Du-
mitrescu, da Universidade BabeÅŸ-Bolyai, desenvolveu
o líquido juntando sais, água e a proteína hemerythrin -
proveniente de vermes marinhos.

Eles estão testando o sangue artificial em ratos sem
ter problemas. Mas ainda demorará no mínimo dois anos
até que sejam feitas tentativas com pessoas.

De acordo com Radu, as tentativas anteriores fracas-
saram porque os pesquisadores não conseguiam encon-
trar uma proteína que mantivesse a substância imune a
fatores de estresse.

A descoberta de sua equipe não só pode culminar no
sangue sintético, mas também abre caminho para a in-
venção do sangue em pó, o que facilitaria no transporte.

A Motorola, fabricante de smartpho-
nes adquirida pelo Google em 2011, anun-
ciou o Projeto Ara, uma plataforma que
permitirá a criação de smartphones mo-
dulares no futuro.

De acordo com mensagens publicada pela
empresa no blog oficial, o objetivo é de criar
um smartphone modular, modelo no qual os
usuários escolherão e montarão seus própri-
os aparelhos.

“Queremos fazer pelo hardware o que o
Android fez pelo software: criar um ecos-
sistema de desenvolvedores vibrante, redu-
zir as barreiras para entrar no mercado, au-
mentar o ritmo de inovação e reduzir o tem-
po de desenvolvimento”, escreve a empresa,
na página oficial.

Motorola anuncia
smartphones modulares

Furnas investe em geração de
energia pelas ondas do mar

PPE/UFRJ e, em seguida, construído o
equipamento em escala real, que será
instalado a 100 metros da costa, atrás
da Ilha Rasa.

O conceito consiste na movimenta-
ção de um flutuador, guiado por uma
coluna central, com fundação no leito
marinho. Esse flutuador, medindo 11
metros de altura e 4,5 metros de diâ-
metro, é movimentado verticalmente
pelas ondas. A geração de eletricidade
ocorre pela transformação do movimen-
to vertical do flutuador em movimento
rotativo unidirecional no gerador, uti-
lizando-se um sistema mecânico de in-
tegração entre ambos.

A eletricidade gerada será transmi-
tida por cabo submarino, que desce ao
fundo do mar pelo interior da coluna e
segue pelo leito marinho até a costa
para conexão à rede elétrica. Desse
modo, a geração será totalmente offsho-
re, o que a torna a primeira no país
com essa característica.

Com a proposta, a em-
presa pretende desenvolver
um “endoesqueleto” que
permitirá que módulos de
câmera, teclado, bateria,
entre outros, sejam acopla-
dos a ele, para criar apare-
lhos personalizados. Isso
permitirá que os usuários
possam decidir que recur-
sos seu smartphone terá,
bem como seu preço, aca-
bamento e vida útil.

Segundo a Motorola, o
projeto Ara está em desen-
volvimento há cerca de um

ano. A empresa fez uma parceria com a em-
presa Phonebloks. Esta empresa já traba-
lha há algum tempo com a proposta de um
novo conceito de eletrônico, que seja mon-
tado em blocos de funções, de forma custo-
mizada pelo usuário. Neste caso, ao notar
um defeito em uma das partes, em vez de
trocar o aparelho, o usuário poderá substi-
tuir somente o módulo defeituoso.

A Motorola pretende, até o final do
ano, anunciar um kit de desenvolvimento
de módulos de hardware para desenvol-
vedores, o que permitirá que terceiros
possam participar da criação do novo
smartphone modular. A empresa não di-
vulgou quando o novo produto deve che-
gar ao mercado.

Os rumores mais
recentes dão conta de
uma possível tela de
cinco polegadas com
resolução Full HD.
Além disso, um corte
nas molduras late-
rais da tela seria o
responsável por au-
mentar a largura da
tela sem ampliar de-
mais o volume do
aparelho em si.

Uma das preocupa-
ções da Apple com a
nova geração é a capa-
cidade de se utilizar o
telefone com apenas
uma das mãos. Para
solucionar isso, a em-
presa usaria uma tec-
nologia semelhante à
vista no iPad Mini,
que reconhece o apoio dos
dedos nas laterais do display sem que o iOS interprete isso com
um toque válido.

Outra melhoria seria a resolução Full HD, que traz uma maior
densidade de pixels à famosa tela Retina do iPhone.

De forma geral, o design deve se manter semelhante às gerações
atuais, com poucas mudanças, como se pôde ver desde o iPhone 4.

Há quem diga, que a Apple possa revelar sua nova geração de
iPhones antes do previsto, ainda no primeiro semestre do ano que
vem. A Apple, como sempre, não se pronunciou sobre o assunto.
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Em 2020, internet será 6,7
mil vezes mais rápida

Vice-presidente da
Sony, Shoji Nemoto,
(foto) fez a projeção du-
rante o Ericsson Busi-
ness Innovation Forum
2013, em Tóquio.

Ele acredita que até
2020, a conexão alcança-
rá 20 mil gigabytes por
segundo [Gbps]. Para se
ter ideia, a velocidade mé-
dia da banda larga no
mundo foi de apenas três megabytes por
segundo (Mbps) em 2012, de acordo com
um estudo da empresa Akamai.

No Brasil, a velocidade da banda larga
é alvo de reclamação e o assunto é moni-
torado pela Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel).

A Sony possui especial interesse em
ver concretizado o acesso à internet ul-
tra-rápida no mundo. Isso deve impulsi-
onar sua nova geração de televisores de
resolução 4K - ou ultra HD -, que exigi-
rão uma velocidade de transmissão de
dados bem superior à atual.

Com resolução quarto
vezes maior que o pa-
drão full HD, a tecnolo-
gia 4K da Sony está aces-
sível nos Estados Unidos
por meio dos televisores
da marca. Aparelhos de
blue ray, projetados para
imagens HD, são compa-
tíveis com o sistema.

“A imagem de alta re-
solução é o caminho

para conduzir a emoção das pessoas,
por meio da super realidade”, afirmou
o executivo da Sony, ao reforçar que a
empresa japonesa vai focar fortemente
em áudio e video de alta qualidade nos
próximos anos.

A aposta visa reverter os maus resul-
tados financeiros da companhia. No tri-
mestre encerrado em setembro, a empresa
japonesa registrou um prejuízo de US$ 197
milhões, apesar de sua receita ter crescido
10,6%. Com o resultado, a Sony baixou sua
projeção de lucro do ano em 40%, para
cerca de US$ 300 milhões.

Google Play Store 4.4.22 está
disponível para download

Os usuários de Android ainda estão incorporando o recen-
te lançamento do Nexus 5, e desfrutando das atualizações do
novo Android KitKat. Mas em meio a todo esse alvoroço, sur-
ge mais uma atualização que deve ser conferida por todos.

Já está disponível para download a versão 4.4.22 da Goo-
gle Play Store. Obviamente, essa nova versão ainda não foi
implementada em todos os dispositivos Android, mas os usuá-
rios já podem fazer o download e instalá-la manualmente.

Não há muitas novidades na atualização, mas uma delas é
relacionada à atualização automática dos aplicativos, que agora
irá demandar menos de aparelhos que estejam rodando apps
mais pesados ou sendo utilizados para outras funções.

Aplicativo de relacionamento chega ao Brasil
Desenvolvido pelo Grupo Xangô, o app

pretende atingir a marca de 1 milhão de
usuários em seu primeiro ano.

O aplicativo chega com a missão de
integrar atividades online e vida offli-
ne dos usuários, com eventos do coti-
diano e funcionalidades práticas e de
fácil navegação.

“O Eaí é uma plataforma onde homens
e mulheres podem se sentir à vontade
para conhecer pessoas interessantes, com
quem compartilham algum tipo de afini-
dade, mas que não conheceriam normal-
mente, sem o aplicativo”, diz Trevor Wal-
sh, diretor de marketing do Eaí.

O Eaí permite que o usuário se conec-
te ao aplicativo e localize as pessoas

próximas a ele naquele momento, por meio
de geolocalização.

A ferramenta permite que as pessoas inte-
rajam e iniciem o chat instantaneamente
com total privacidade. “A segurança e priva-
cidade dos usuários é prioridade pro Eaí e
para o Grupo Xangô, afirma Marco de Mello,
CEO do Grupo Xangô”.

“Queremos acabar com o tabu de que este
tipo de aplicativo serve apenas para pesso-
as que procuram relacionamentos amoro-
sos. Nosso objetivo é tornar a experiência
com o Eaí agradável, como uma forma de
fazer amigos e conhecer pessoas interessan-
tes”, completa Trevor.

O Eaí já está disponível para iOS e em bre-
ve para Android.
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Descoberta fórmula que faz
o cabelo voltar a crescer

Pesquisadores da Universidade
de Columbia descobriram que é pos-
sível fazer o cabelo voltar a cres-
cer. Até agora, os procedimentos
possibilitavam retardar a perda dos
fios, mas não conseguiam estimu-
lar o crescimento.

Após anos de insucessos, cien-
tistas conseguiram fazer o cabelo
voltar a crescer cultivando em la-
boratório células humanas da der-
me papilar, trazendo novas espe-
ranças para o tratamento da calví-
cie, segundo um estudo publicado.

Durante cerca de quarenta anos,
os cientistas tentaram sem sucesso
clonar folículos pilosos, a fábrica dos
cabelos, utilizando células da derme
papilar. Até o presente, os tratamen-
tos só conseguiam retardar a perda
de cabelos, mas não estimulavam o
crescimento de novos fios.

Nesta nova pesquisa, as células
humanas, depois de cultivadas, fo-
ram reimplantadas na pele de ca-
mundongos, permitindo a produção
de folículos pilosos.

“Este método permite desenvol-
ver um grande número de folícu-

Nova vacina promete
curar câncer de próstata

Uma vacina desenvolvida no Brasil e que obteve resultados bem-sucedi-
dos em testes com humanos promete ser um tratamento mais eficaz e bara-
to que o lançado nos Estados Unidos em 2010 e até agora considerado
referência para tratar o câncer de próstata.

“Obtivemos taxas espetaculares de redução da doença e de diminuição
da mortalidade por câncer de próstata”, disse à o pesquisador Fernando
Kreutz, responsável pela inovação e proprietário do FK Biotec, o laborató-
rio com sede em Porto Alegre que patenteou a vacina.

A previsão deste laboratório é poder lançar ao mercado, em no máximo
três anos, o produto, que estimula o sistema imunológico a identificar e
destruir as células cancerígenas.

Apesar dos testes clínicos demonstrarem a eficácia da vacina no trata-
mento do câncer de próstata, os responsáveis da inovação consideram que
também poderá ter resultados bem-sucedidos com outros tipos da doença.

“Já fizemos pequenos estudos com a vacina para tratar câncer de mama,
de pâncreas, de intestino e melanoma. O pequeno número de pacientes
ainda não nos permite ter conclusões clínicas, mas nos impressionou uma
resposta clínica parcial em um paciente com câncer de pâncreas, que é um
dos mais agressivos e mortais, com um índice de sobrevivência de apenas
três meses”, explicou Kreutz.

Descoberta pode levar à
cura de Alzheimer

A descoberta da primeira substância química capaz de prevenir a
morte do tecido cerebral em uma doença que causa degeneração dos
neurônios foi aclamada como um momento histórico e empolgante para
o esforço científico.

Ainda é necessário maior investigação para desenvolver uma droga que
possa ser usada por doentes. Mas os cientistas dizem que um medicamento
feito a partir da substância poderia tratar doenças como Alzheimer, Mal de
Parkinson, Doença de Huntington, entre outras.

Em testes feitos com camundongos, a Universidade de Leicester, na Grã-
Bretanha, mostrou que a substância pode prevenir a morte das células
cerebrais causada por doenças priônicas, que podem atingir o sistema ner-
voso tanto de humanos como de animais.

Comentando a pesquisa, Roger Morris, da King’s College London,
disse: “Esta descoberta, eu suspeito, será julgada pela história como
um acontecimento importante na busca de medicamentos para contro-
lar e prevenir o Alzheimer”.

Ele disse BC que uma cura para a doença de Alzheimer não era iminen-
te, mas disse que está “muito animado, pois é o primeiro teste feito em um
animal vivo que prova ser possível retardar a degeneração de neurônios. O
mundo não vai mudar amanhã, mas este é um estudo de referência”.

los ou regenerar os folículos exis-
tentes, utilizando as células da
derme papilar provenientes de
uma centena de doadores de ca-
belos”, explicou a doutora Ange-
la Christianio, professora de der-
matologia da Universidade de Co-
lumbia, em Nova York, principal
co-autora desta pesquisa, publi-
cada nas Atas da Academia Ame-
ricana de Ciências (PNAS).

“Esta técnica poderia tornar o im-
plante capilar acessível às pessoas
com um pequeno número de folícu-
los, tanto homens quanto mulheres,
ou em indivíduos que sofreram quei-
maduras”, acrescentou.

Nas cobaias, as células puderam
ser facilmente recuperadas e reim-
plantadas na pele de outro animal.

Segundo os autores do estudo, no
entanto, é necessário fazer mais tra-
balhos antes que esta técnica possa
ser testada em humanos.

Os cientistas ainda precisam de-
terminar as origens das proprieda-
des intrínsecas dos novos cabelos,
como cor, ângulo de crescimento, lo-
calização na cabeça e textura.



P
á
gi

n
a
 4 Jornal O Debate  - Saúde & Beleza

Edição Número: 2562 - Belo Horizonte - Novembro de 2013

Redes sociais atuam como ferramentas
na área de saúde pública

MÍDIAS SOCIAIS AJUDAM A MAPEAR PROBLEMAS DE SAÚDE PÚBLICA, MAS TAMBÉM ESPALHAM BOATOS QUE PREJUDICAM O ANDAMENTO DE AÇÕES

COMO CAMPANHAS DE VACINAÇÃO. ESPECIALISTAS ALERTAM PARA A “DOSAGEM” NO USO DESSA FERRAMENTA.

Wanda Phelloner, da Zâm-
bia, teve malária aos seis
anos de idade. “Fui para o
hospital, precisei de cuidados.
Mas eles não tinham os medi-
camentos certos”, contou três
anos mais tarde para uma
funcionária de uma entidade
humanitária. Wanda recupe-
rou a saúde, mas em muitos
países africanos mesmo doen-
ças bastante pesquisadas e
com cura possível, como a ma-
lária, ficam sem tratamento.

Os remédios existem, mas
geralmente não estão disponí-
veis para as pessoas que pre-
cisam – farmácias ou unidades
locais de saúde não possuem
esses produtos em estoque.

MAPEAMENTOS
PARA EVITAR A
FALTA DE REMÉDIOS

Em 2009, organizações
não-governamentais africa-
nas começaram uma cam-
panha para que a falta des-
ses medicamentos impor-
tantes fosse protocolada.
Em apenas cinco dias, fo-
ram identificadas mais de
250 casos no Quênia, Ma-
lawi, Uganda e Zâmbia.

Voluntários foram aos
locais verificar os estoques
de medicamentos. As infor-
mações foram enviadas por
mensagem de celular aos or-
ganizadores da plataforma
stopstockouts.org. O site
mapeia os dados e mostra
onde cada tipo de medica-
mento está disponível e em
que quantidade – e qualquer
pessoa pode acessar as in-
formações pela internet.

“Antes dessa iniciativa,
de acordo com os governos,
não havia faltas de esto-
que”, explicou Daudi Were.
Ele trabalha em Nairobi
para a empresa Ushahidi e
participou do desenvolvi-
mento da plataforma de da-
dos. “Desde então, podemos
confrontar os fatos. Agora
é possível discutir as cau-
sas da falta de medicamen-
tos. É falta de dinheiro? Há
problemas na entrega ou
na distribuição? Os envol-

vidos podem falar agora de
forma muito mais concre-
ta com o governo.”

Pro je tos  como o
stopstockouts.org usam
um princípio conhecido
como crowdmapping. Ele ofe-
rece a oportunidade de orga-
nizar e visualizar dados e
saber quem inseriu a infor-
mação. Um recurso é parti-
cularmente importante na
área de saúde pública. “As
pessoas da própria localida-
de sabem que farmácias não
têm um medicamento. Os
governos têm a chance de
usar essa informação para
tornar a organização da dis-
tribuição mais eficiente”.

CONHECIMENTO
DAS MASSAS

Depois do terremoto de
2010 no Haiti, uma platafor-
ma de dados baseadas no sof-
tware Ushahidis deu uma vi-
são geral sobre que localida-
des precisavam de qual tipo
de ajuda e em que quantida-
de. Os dados foram reunidos
por mais de 40 mil contribui-
ções de pacientes e voluntá-
rios. Depois da catástrofe de
Fukushima, em 2011, a pla-
taforma de crowdmapping
sinsai.info informou sobre a
radiação na região. Até mes-
mo embaixadas e órgãos ofi-
ciais fizeram referências e
consultas no site.

Joseph Tucker, professor
da Escola de Medicina da Uni-
versidade da Carolina do Nor-
te e especialista em doenças
infecciosas , também confia
no conhecimento das massas.
Em Guangzhou, no sul da
China, ele coordena uma pla-
taforma digital sobre doenças
sexualmente transmissíveis,
como a Aids, especialmente
voltada para o público ho-
mossexual masculino.

Como em muitos outros
países, também na China esse
grupo é especialmente vulne-
rável a doenças infecciosas
como Aids e sífilis. “Mas eles
não fazem exames regular-
mente. Para atingir esse gru-
po de risco, precisamos de um
meio que seja aceitável para
eles. As mídias sociais são
muito boas para isso, para
descobrir como eles querem
fazer os testes e onde. Isso
pode nos ajudar a fazer com
que mais homens desse gru-
po façam o teste de HIV.”

O PERIGO DOS
RUMORES NAS REDES

Pesquisas mostram que
75% das pessoas que nasce-
ram a partir do ano 2000
usam mídias sociais. Cerca de
33% desses jovens verificam
várias vezes ao dia as infor-
mações no Facebook, Twitter
ou outras redes. Saúde e ter-
mos relacionados estão entre

os temas mais procurados
pelas ferramentas de busca.

Por outro lado, saber qual
informação é encontrada de
forma mais rápida, qual é a
mais difundida e como se essa
informação é avaliada são
questões críticas no âmbito
da saúde pública. Assim
como as redes sociais podem
ser usadas para que pessoas
se organizem, também po-
dem criar resistência a me-
didas necessárias na área de
saúde coletiva.

Entre outras coisas, as re-
des sociais espalharam ressal-
vas às campanhas de vacina-
ção , e colocaram em risco o
sucesso da luta contra doen-
ças infecciosas, como critica
a professora da Escola de Hi-
giene e Medicina Tropical de
Londres, Heidi Larson. “Em
2003, cinco estados da Nigé-
ria boicotaram a vacinação
contra poliomielite. Eles acre-
ditavam os países ocidentais
queriam esterilizar as pesso-
as por razões religiosas ou
políticas. Isso durou quase
um ano. Nesse tempo, o vírus
se espalhou novamente”.

Ainda hoje, dez anos de-
pois do boicote, de acordo com
Larson, existem incertezas em
relação à vacina. E assim
como o vírus, elas se espalha-
ram. “A fofoca de cozinha, que
tradicionalmente era restrita
a pequenas áreas, é difundi-
da agora em escala mundial.”

FERRAMENTAS
ESTRATÉGICAS

As Nações Unidas encerra-
ram no final do ano passado
sua participação no programa
de vacinação contra a polio-
mielite depois que funcioná-
rios que participavam da cam-
panha foram atacados. Em
seu instituto, Heidi Larson
está colaborando no desen-
volvimento de um programa
que rastreia e analisa infor-
mações sobre campanhas de
vacinação em blogs, fóruns
e redes sociais. Mas a inten-
ção não seria exercer qual-
quer tipo de controle sobre
a opinião pública ou as mí-
dias. O propósito é entender
porque as pessoas têm resis-
tência em relação a certas
ações de saúde pública.

O programa vai ajudar a
descobrir se questões religio-
sas, por exemplo, devem ser
levadas em conta no planeja-
mento de uma campanha para
uma região específica. Ou ain-
da se, em determinados luga-
res, há a necessidade de mais
informações sobre métodos de
tratamento alternativos. Dau-
re Were acredita as mídias
sociais são ferramentas que
também podem ser usadas na
saúde mundial. “Elas funcio-
nam como remédios, que po-
dem curar ou fazer mal e por
isso precisam ser dosados da
forma correta.”

DWDWDWDWDW-----WORLDWORLDWORLDWORLDWORLD .DEDEDEDEDE
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Resumo da Temporada
Inverno 2014 do Fashion Rio

Mais uma semana de agitação nas
passarelas brasileiras. O primeiro dia
de Fashion Rio levou às passarelas
as marcas: Patrícia Vieira, Alessa e
Victor Dzenk.

Uma viagem ao The Light Insti-
tute em Santa Fé – Novo México foi
a fonte inspiradora da coleção de Pa-
trícia Vieira, assim como as obras
da pintora americana Georgia
O’Keeffe. E como não poderia ser di-
ferente, partindo destas bases, a co-
leção de Patrícia foi pautada por um
forte caráter espiritual, de fé e de
contato com a natureza, o que re-
sultou em uma diversidade de tex-
turas e uma gama de cores que refe-
renciavam céu e terra.

Os florais, que remetiam ao tra-
balho de Georgia O’Keeffe, foram es-
tampas pintadas manualmente nas
peças, algumas delas instantes antes
do desfile. O couro, matéria-prima
predileta da estilista, foi bastante
explorado na coleção Inverno 2014
de Patrícia Vieira.

Esta coleção representa um mo-
mento de grandes mudanças para a
Alessa, tanto na vida pessoal da es-
tilista quanto para a marca. Sua
gravidez de quatro meses exigiu que
a estilista ficasse em repouso e não
pudesse ver sua coleção na passa-
rela do Fashion Rio. Uma coleção
que faz uma guinada em relação ao
estilo, agora mais comercial e em
tons mais neutros.

 As fotografias do arquiteto e ur-
banista brasileiro, Paulo Mendes da
Rocha, se transformaram em primo-
rosas estampas nas mãos de Alessa,
seguindo a cartela de cores compos-
ta por branco, cinza e preto.

O estilista Victor Dzenk compôs
sua coleção Inverno 2014 através
de uma fusão de atributos estéticos
próprios da África, Índia e Oriente,
com aspectos esportivos e de alfai-
ataria.  Peças diáfanas estampadas
e bordadas foram associadas a bla-
zeres alongados, num visual bas-
tante elegante.  Até mesmo a linha
masculina foi pautada por este es-
tilo de peça ampla e esvoaçante,
marca registrada do estilista.

Andréa Marques desenvolveu uma cole-
ção leve, fluída e de uma elegância minima-
lista. Os shapes primaram por alongar a si-
lhueta feminina e deixa-la longilínea. Vale
observar que até mesmo os brincos segui-
ram esta estética afilada. A combinação de
vermelho com Pink sobe novamente às pas-
sarelas do Fashion Rio, referência às obras
surrealistas e suas interpretações para a
moda como fez a estilista Elza Schiaparelli,
assim como os desenhos de rostos estampa-
dos no vestido preto.

Mutação foi o tema eleito pela dupla de
criadoras Renata Salles e Marcela Calmon
para a coleção Inverno 2014 da Filhas de
Raia. E como símbolo maior de metamorfo-
se, as borboletas se tornaram referência tan-
to para as estampas, quanto para as for-
mas das peças que valorizavam bastante os
ombros, colocando muito volume nesta re-
gião, assim como nas mangas, quase que se
fossem asas. Destaque para a blusa de tricô
com maxi volume nas mangas, conjugada
com a pantalona fluída, e para as peças de
uma manga só, que atingem o ápice com o
macacão de chamois preto.

A Espaço Fashion abordou o tema con-
forto e segurança a partir das respostas à
pergunta “Onde você está bem?”, feita para
os membros de sua equipe. Como resulta-
do, subiu às passarelas uma coleção que
trazia elementos referentes aos ambientes
acolhedores sugeridos pelas pessoas. De
uma forma bastante criativa e pouco con-
vencional, estes elementos foram transfor-
mados em estampas e acessórios, como as
chaves, as tomadas, plugs, interruptores e
outros. O mais interessante é que de um
tema bastante simples conseguiu-se chegar
a looks muito sofisticados. Destaque para
a cartela composta por cores neutras e
pontuada por tons fluorescentes.

A marca masculina R. Groove apresen-
tou sua proposta bastante jovial, com a pe-
gada streetswear, para a alfaiataria. Os looks
adquiriram um aspecto mais descontraído
com as calças com comprimento mais cur-
to, no tornozelo, e conjugadas com partes
de cima descoladas como as camisetas e o
colete de couro que traz em uma única peça
a cartela de cores da coleção. Azul intenso e
preto foi a combinação de maior destaque
no desfile da R. Groove.

“ Viagem a um futuro desconhecido” foi
o tema que norteou a criação da coleção da
Ausländer. A visão da marca é uma estética
clean, com peças sem volume, próximas ao
corpo, e em cores neutras, para o que está
por vir.  Preto e branco, com um leve toque
esverdeado na estampa esfumaçada, basta-
ram para falar de cor. A maquiagem dos mo-
delos, que desfigurou suavemente suas fei-
ções, deu o tom ao clima futurista do últi-
mo desfile da temporada Inverno 2014 do
Fashion Rio.

VICTOR DZENK
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Priscilla Darolt rompeu as limi-
tações do conceito de tempo, levan-
do para a passarela da Animale uma
fusão de culturas de épocas bem dis-
tintas. Os povos antigos da Grã Bre-
tanha forneceram uma inspiração
estética mística que se mesclou com
as referências às tribos contemporâ-
neas Punks e Góticas.

As estampas desenvolvidas para
a coleção fizeram alusão ao proces-
so de adornar o corpo pela interfe-
rência de tatuagens. A renda sur-
giu trabalhada na base de lã, tecido
muito explorado nestes primeiros
desfiles do SPFW, e conjugada com
o couro. As calças ganharam movi-
mento com as bocas mais amplas
passando por várias estruturas des-
de a flare até a boca de sino.

Em plena harmonia com o tema
da 36ª Edição do SPFW, “Desloca-

O que rolou na temporada Inverno
2014 do São Paulo Fashion Week

mentos”, a estilista Raquel Davi-
dowicz apresentou a coleção In-
verno 2014 da Uma com bailari-
nos da São Paulo Companhia de
Dança na passarela, num misto de
desfile e apresentação.

Acompanhando os movimentos
do corpo de baile, prevaleceu o con-
forto nas peças da Uma que tive-
ram como matéria prima tecidos
maleáveis, com elasticidade e mui-
to tricô. As formas também reme-
tem ao universo da dança com os
Sneakers e botas de soldado raso,
os shapes amplos, as calças cur-
tas e arrematando os looks os ca-
checóis e os gorros.

Eduardo Pombal, o estilista por
trás da marca Tufi Duek, buscou ins-
piração para sua coleção no conti-
nente africano. Ele fez uma colagem
de várias referências como se fossem

itens coletados por um viajante e
depois reunidos de uma maneira co-
erente numa belíssima coleção.

Os shapes traziam algo cinquen-
tinha, cintura marcada e saias volu-
mosas, como as imagens que Eduar-
do resgatou da artista malinês Mali-
ck Sidibé das décadas de 50 e 60. Os
tecidos eram extremamente elabora-
dos, alguns feitos à mão com relevos
similares às escarificações que algu-
mas tribos africanas fazem na pele e
têm significados distintos para cada
desenho e cada tribo. Franjas, ráfi-
as, couros vazados foram destaques
das matérias primas utilizadas assim
como a lã, mais uma vez presente. O
acrílico foi empregado para criar efei-
tos de brilho sutil agregado à trama
das peças. Destaque para os pa-
tchworks de couro em formato de
losangos em preto e branco e para o

maxi cinto, quase um corselet que
modelou as silhuetas.

Reverenciando mais uma vez a ico-
nografia brasileira e celebrando a
Copa do Mundo que será sediada no
Brasil, a Osklen buscou na paixão na-
cional, o futebol, sua inspiração. Des-
de os uniformes vintages dos golei-
ros com detalhes em matelassê até
as cores de um estádio iluminado à
noite serviram de base para o desen-
volvimento da coleção. O próprio Os-
car Metsavath produziu imagens fo-
tográficas que se tornaram ponto de
partida para a cartela de cores e es-
tampas como a de uma arquibanca-
da em pleno jogo e a de rede de gol.
Destaque ainda para as chuteiras e
bolas produzidas em couro de salmão
em parceria com a Topper. Tudo isso
sem perder o DNA minimalista e con-
temporâneo da Osklen.

Respirando ares parisien-
ses, Reinaldo Lourenço resol-
veu colocar na sua coleção
Inverno 2014 a bossa da
mulher que vive na cidade
luz. A atitude é uma mescla
de extrema elegância e sofis-
ticação com uma postura bla-
sé. Nas passarelas, isto ad-
quiriu o significado de peças
com shapes de alfaiataria em
tecidos nobres, pontuado pe-
los efeitos metalizados, pelas
fendas e pelos recortes cober-
tos por leves transparências.
Destaque para as basques que
tiveram um lugar relevante
na coleção de Reinaldo e tam-
bém de outras marcas já des-
filadas, inclusive da de Pedro.

Ao som das mais tradicio-
nais músicas sertanejas, a
Amapô apresentou uma cole-
ção inspirada na cultura cai-
pira brasileira. Quanto às
matérias-primas, receberam
destaque o couro e o jeans,
tanto para a linha feminina
quanto para a masculina.

FECHANDO A
36ª EDIÇÃO

DO SPFW

Destaque para as calças
jeans de cós mais alto,
que têm um público fiel e
ultimamente tem ganha-
do novas adeptas.

O clima boho tomou con-
ta da coleção da Têca de Helô
Rocha. Roupas fluídas, esvo-
açantes e longas povoaram a
passarela, em estampas art
noveau. Nos pés sandálias
com plataforma e na cabeça
chapéus floppy.

Para sua linha masculi-
na, Alexandre Herchcovitch
atualizou o perfil do can-
gaceiro com toques góticos,
num verdadeiro mix cultu-
ral. A funcionalidade das
peças, necessária para es-
tes andarilhos do sertão,
foi um ponto forte da cole-
ção, trabalhado sob a base
da alfaiataria. Esta versão
de Lampião ficou superele-
gante e sofisticada. Mais
uma marca referenciando a
cultura brasileira.

Fechando a temporada
Inverno 2014 do SPFW, Sa-
muel Cirnansck apresentou
sua leitura da suntuosa cul-
tura russa. Tecidos ricos,
metalizados, ainda recebe-
ram o trabalho extra de bor-
dados simbolizando a opu-
lência das vestimentas e das
cortes dos Czares.



P
ág

in
a 

3

Barbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & ButinadasBarbadas & Butinadas

Jornal O Debate

Edição Número: 2562 - Belo Horizonte - Novembro de 2013

PPPPP Á R AÁ R AÁ R AÁ R AÁ R A ----- C H O Q U EC H O Q U EC H O Q U EC H O Q U EC H O Q U E

“NOSSAS DÚVIDAS
SÃO TRAIDORAS E

NOS FAZEM PERDER O
BEM QUE ÀS VEZES

PODERÍAMOS GANHAR
PELO MEDO DE

TENTAR.”

Horoscopiada
Áries - Tenha paciência e agüente firme as

implicâncias de seu chefe. Desista da idéia de por
veneno no café dele. Voce vai primeiro que ele
mesmo. Apele para um pai-de-santo. Só ele re-
solve seu problema.

Touro - Cuide de sua aparência se deseja per-
manecer no emprego. Com essa cara, faça-me um
favor... Da mesma forma com relação ao amor.
Essa sua cara dá medo às mulheres. Sua feiura
não é doença. Mas que dói, dói.

Gêmeos - As coisas no seu trabalho não an-
dam nada bem. O chefe descobriu suas investi-
das na secretária. A patroa está desconfiada de
suas demoras, e horas extras todos os dias. Cui-
dado. Confie no seu médico. Se ele disse que você
tem apenas uns meses de vida. É verdade.

Câncer - A situação está difícil. Seu protetor
acaba de ser cassado. Sua sacanagem não deu
certo. O broto está lhe passando para trás. Seu
negócio é mesmo com coroa. Troque de médico.
Ou então você será enterrado antes do tempo. O
atual só quer o seu tutu.

Leão - O período lhe é favorável. Aplique logo
aquele golpe. O pai dela já manjou suas intenções
e não vai deixar barato. Fuja enquanto há tempo.
Não é de hospital que você precisa, mas sim de
cadeia. Cuidado com o coração.

Virgem - Pra que procurar emprego se você é
vagabundo? Você gosta mesmo é de explorar quem
quer te ajudar. Você escolheu mal. A garota com
quem está saindo, já tem dono.  Seu coração já
não tem mais cura. O jeito é esperar o fim.

Libra - Não confie muito na promessas de em-
prego. Seus protetores estão é fazendo chacrinha
com você. Diga adeus a morena, antes que ela o
faça. Ela já percebeu que você não é de nada. Seu
caso é perdido. Não há transplante para o órgão
que está pifando.

Escorpião - Seu plano de abrir o cofre forte da
empresa foi descoberto. Agora o jeito é você cair
fora o quanto antes. Pra que é que você quer que a
garota use saia mais comprida, se o que ela tem
bonita é só o par de pernas? Para com a bebida, se
quiser continuar vivo.

Sagitário - Você nao serve para ser chefe, nas-
ceu para ser explorado.  A garota tá gamada. Apro-
veite a debilidade mental dela e coloque peito. Cui-
dado com as pílulas. Elas são grandes, mas não
resolvem problema de idade.

Capricórnio - Não reclame contra o horário
que lhe foi imposto. Um bilhete azul já está sendo
preparado para você. Faça as pazes logo, antes
que ela mude de idéia. Você está com sorte. A am-
putação vai ser da perna esquerda, e você só chu-
ta de direita.

Aquário - Reassuma logo sua posição. Tem
muita gente na fila de olho na boca-rica que você
arrumou. Não faça a garota esperar tanto. Ela aca-
ba arranjando outro trouxa. Não tenha ilusões.
Seu caso já está perdido.

Peixes - Continue procurando quem inventou
o trabalho e faça sua vingança particular. Não
mantenha duas noivas. Você não vai suportar as
conseqüências. Bigamia é crime. Não se importe
com sua asma. Ela está no princípio. O pior ainda
está por vir.

Rapidinhas  DIVULGAÇÃO

A A A A A PROPPROPPROPPROPPROPAAAAAGANDGANDGANDGANDGANDAAAAA     ÉÉÉÉÉ     AAAAA     ALMAALMAALMAALMAALMA     DODODODODO     NEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIO

 O filho de um empresário brasileiro foi raptado. Depois de alguns dias de
desaparecimento o raptor português manda uma carta cheia de sangue e com
uma orelha dentro, que dizia:
- Desta vez foi a minha orelha, para a próxima é a do teu filho.

 Um professor vira para o aluno na sala de aula e pergunta:
- Os ossos da cabeça são o frontal, o occiptal, o maxilar, o temporal. E o que
vem depois do temporal?
E o aluno responde:
- Depois do temporal, vem a bonanza, fessô.

 Quando os carregadores da firma vendedora entraram na direção da empre-
sa carregando uma enorme e complicada máquina eletrônica, que só faltava
falar, o gerente comentou:
- E essa maquinazinha vai substituir a boazuda da nossa secretária?!...

 O caipira encontra-se com seu compadre:
- E então, compadre, ouvi dizer que tu “tá querendo vender o seu burro!
- Tô sim, compadre! Quero mil e duzentos reais!
- Mil e duzentos? “cê tá maluco! Dou setecentos no pau!
- Nada feito... só vendo se for o burro inteiro!

 - Minha mãe caiu do 7º andar e só perdeu um braço.
- Puxa, que sorte a dela!
- É perdeu! Perdeu só um braço, o resto acharam tudinho.

Uma mulher, cansada da indiferença do marido após tantos anos
de casamento, teve a idéia de usar novamente a camisola da lua
de mel que estava guardada há anos. À noite, ela se aproxima do
marido na cama e diz:
- Amoor, lembra-se dessa camisola?
- Claro que lembro - diz o marido- que na verdade nem lembrava...
- E você se recorda do que me disse naquela noite de nossa lua

de mel?
- Sim - diz o marido - se bem me lembro, eu disse:
- “Como estás linda nessa camisola... quero beijar esses seus

lindos seios, até deixá-los SECOS... depois quero fazer tanto amor
contigo, até deixar-te toda ACABADA”.
- Ah! - disse ela rindo - foi exatamente isso que você falou! Mas

e agora, tantos anos depois, e eu usando a mesma camisola, o
que tem a me dizer???
Ele a olha de cima até embaixo e diz:
- Missão cumprida!!!

O sujeito todo musculoso, estilo Rambo, palito de fósforo apaga-
do no canto da boca, entra num boteco e grita:
- Josias?
Silêncio total.
- Josias? - berra ele, ainda mais alto.
Nisto, um rapaz franzino levanta-se:
- Sou eu!
O sujeito caminha até o rapaz, segura-o pela gola da camisa, dá-

lhe alguns safanões, derruba-o no chão, dá-lhe mais alguns chu-
tes e vai embora, sem dizer uma palavra.
Nisso o rapaz, todo ensangüentado começa a dar risada. Ao que

um dos fregueses pergunta:
- O que houve rapaz? Você está maluco? Levou uma tremenda

surra e ainda dá risada?
- É que eu enganei o cara. Eu não sou o Josias. Sou o Manuel!

Sujeito musculoso

Mas que maldade



*O autor é Redator-chefe de O Debate, escritor e professor de Direito Econômico,  Membro do  Instituto Histórico e
Geográfico e da Arcádia de Minas Gerais e ex-presidente da Fundação Brasileira de Direito Econômico.
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Mediocridade, nunca mais...
NN a fase em que o Brasil se rede-

mocratizou, reencontrando a
democracia, havia esperança

e otimismo na população. Finalmente
chegará a hora de construir um país
novo, que corresponderia aos sonhos
tão longamente acalentados pelo povo.
Mas logo, à medida em que se sucediam
governos marcados pela mediocridade
(da incompetência, da corrupção, da
falta de compromisso e outras deficien-
cias), a desilusão tomou conta dos bra-
sileiros. Houve uma única exceção na-
quele período, a do governo Itamar

Franco, que ajudou a nação a reconci-
liar-se consigo mesma, em um clima de
otimismo e esperança. Havia liberda-
de, otimismo e reconciliação. O povo se
permitia sonhar com um recomeço.
Mas, infelizmente, tratava-se de um
mandato curto e o presidente não po-
dia ser reeleito. Pouco a pouco, o país
retornou às suas contradições (embo-
ra inefavelmente houvesse mudanças)
e as esperanças de um Brasil novo ine-
gavelmente ficaram pelo caminho. O
único consolo é o de que a herança de-
mocrática se fortaleceu e se estabelece-

ram condições para os brasileiros con-
tinuarem a caminhada em direção ao
futuro com que sempre sonharam, de
um Brasil sólido e desenvolvido, capaz
de sintetizar todas as esperanças aca-
lentadas nas últimas décadas.

Não podemos definitivamente nos
satisfazer com o patamar alcançado até
aqui, é preciso recordar e reaprender
as esperanças que nortearam as nos-
sas vidas nas últimas décadas, para não
ficarmos estagnados com vitórias par-
ciais, pois nosso objetivo é a grandeza
(ou, pelo menos, o desenvolvimento).

Quem, nos anos 60, despertou para a
sedutora e insubstituível prática da lei-
tura por certo deparou-se com um escri-
tor-psicanalista capaz de transmitir co-
nhecimentos luminosos aos seus leitores:
Era Erich Fromm, um
alemão capaz de ir fun-
do nas idéias do nosso
tempo, com fundamen-
to na filosofia, na psi-
cologia, na antropolo-
gia e em outras ciênci-
as relevantes. O melhor
de tudo é que ele escre-
via muito bem, o que se-
duzia os leitores. Entre
as suas obras estão:
“Psicologia do nazis-
mo”, “Liberdade”, “O
sábio popular”, “Linha
do tempo”, “Ser ou não produtivo”, “A
arte de amar” e outras.

Há poucas semanas, a “Folha de São
Paulo” lembrou a contribuição de Fromm
ao pensamento contemporâneo.

Eram leituras que abriam as pers-
pectivas daqueles que amadureciam

Quem acompanhou nas últimas dé-
cadas, um polemista como Paulo Fran-
cis (mesmo discordando de muita coi-
sa que ele dizia), ficou certamente sa-
tisfeito quando, algum tempo depois do
seu desaparecimento, surgiram, na “Fo-
lha de São Paulo” e em outras publica-
ções, os textos de Luiz Felipe Pondé,
mais centrados na psicanálise do que
na política, mas não menos abrasivos.
Escrevendo com lógica rigorosa e mes-
mo corrosiva, Pondé chega a lembrar
Francis, com seu estilo forte e sarcásti-
co, às vezes virulento. Em artigo escri-
to há poucas semanas ele lembrou o po-
lemista falecido. “No volume editado
por Francis pela companhia das Letras
em 1991”, Onze Ensaios – Literatura,
Política e História (esgotado) aparece
sua visão de mundo: “A história é um
longo processo através do qual as civi-
lizações se devoram, criando e se des-
truindo em círculos, indo para lugar
nenhum. Concordo.”

Recordando Erich Fromm Polemistas
brasileirospara a vida intelectual, colocando a

sua disposição material relevante para
refletir sobre as questões dos nossos
dias. Mas o tempo passou e, à medida
que caiu paulatinamente o interesse

pelos grandes teóri-
cos, surgiu o (mau)
gosto por autores do
tipo Paulo Coelho,
que estavam (e es-
tão) longe de ser des-
bravadores na área
cultural.

Em um de seus es-
critos, Fromm escre-
veu: “Ainda que pa-
reça ter tudo, eu não
tenho – na realidade
– nada, dado que mi-
nhas posses e o meu

poder sobre um objeto não passam de
um momento transitório durante o
processo de viver (Erich Fromm)

Leram? Pensar não é disparar boba-
gens e torto e a direito, mas dissecar a
fundo os conceitos usuais, deles se extra-
indo novos conceitos.
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